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Introdução: As fraturas mandibulares são frequentes em traumas faciais, 
representando uma importante parcela dos atendimentos em cirurgia 
bucomaxilofacial. O diagnóstico precoce e a abordagem cirúrgica adequada são 
fundamentais para restabelecimento funcional e estético. Objetivo: Este 
trabalho visa relatar o caso de fratura de corpo mandibular direito decorrente de 
acidente motociclístico, destacando diagnóstico, tratamento cirúrgico e evolução 
pós-operatória. Relato de caso: Paciente masculino, 18 anos, vítima de 
acidente motociclístico, apresentou limitação de abertura bucal, má oclusão e 
crepitação mandibular. Exames de imagem evidenciou fratura de corpo 
mandibular direito, onde foi instalado a barra de Erich superior e inferior sob 
anestesia local + BMM com elástico, com intuito de estabilização da fratura e 
reestabelecer oclusão até ser realizada redução e fixação interna rígida com 
uma placa do sistema 2.0, via acesso intra-oral, sob anestesia geral. No 
acompanhamento pós-operatório de 60 dias, observou-se cicatrização 
adequada, e reestabelecimento da funções mandibulares. 
Considerações finais: O tratamento cirúrgico com osteossíntese com a técnica 
de champy demonstrou-se eficaz para a estabilização da fratura mandibular, 
garantindo restauração funcional e estética. 
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